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A R T I C U L O D E O F I C I O . 

G O B I E R N O P O L I T I C O D E L A P R O V I N C I A 
D E Z A R A G O Z A . 

Por el Min i s t e r io de la Gobernac ión de 
l a P e n í n s u l a se ha circulado de Real orden en la 
Gacela de M a d r i d de 3 0 de Jul io úl t imo n ú m e r o 
g j 2 el siguisntt acuerdo de las Cortes* 

Los SS. Diputados Secretarios de las C é r t e s , 
con fecha 17 del a c t ú a ! , dicen al Sr. M i n i s t r o de 
la G o b t í r n a c i o n de la P e n í n s u l a lo s i g u i e n t e . r i 
L a s Cortes han examinado la consulta del Sub­
inspector de la M i l i c i a n á c i o n a l de la p rov inc ia 
de V a l l a d o l i d , remi t ida á las mismas por el M i ­
nister io del cargo de V . E . en 23 de Enero ú l ­
t i m o , ¡a cual tiene por objeto el que se designe el 
Ayun tamien to á cargo del cual ha de estar el pa­
go del tambor en aquellas c o m p a ñ í a s de los ba­
tallones ru ra l e s , cuyos ind iv iduos pertenecen á 
varios pueblos é igualmente han examinado las 
ftiismas la adicc ion hacha por el Sr. D i p u t a d o 
A i m o n a c i al propio asunto. E n su vista las C o r ­
tes han acordado: el coste de la caja y uniforme 
y el salario del tambor, deben abonarse por ios 
Ayuntamien tos de los pueblos que concurran i 
formar una c o m p a ñ í a en los batallones rurales; 
p r e v i n i é n d o s e que ha de ser con arreglo á su ve ­
c indar io y de los fondos de los 5 3 ¿ o rs. i m ­
puestos 3 los que no son M i l i c i a n o s : y á falta de 
estos, de cualesquiera otros munic ipales . Las D i ­
putaciones provinciales h a r á n el reparto en vista 
del presupuesto que se les remita por el A y u n ­
tamiento del domic i l i o del C a p i t á n . " Da Real 
drden comunicada por dicho Sr. M i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n , lo comunico á V . S. para su i n t e -

tel igencia y efectos consiguientes. D ios guar ­
da & c . 

L o que traslado á los Ayuntamientos de Jot 
pueblas de esta provincia p a r a su inteligencia y 
efectos correspondientes á su cumplimiento. Z a r a ' 
goza 3 de Agosto de 1 8 3 7 . — Francisco Moreno . 

E l Exento. S r . Secr-etario de E s t d d ó y del Des­
pacho de la Gobernac ión de la P e n í n s u l a con fecha 
28 de Ju l io úl t imo se ha servido comunicarme la 
Real orden siguiente. 

E l Sr. M i n i s t r o de Grac ia y Jus t ic ia me dice 
l o q u e sigue. — S . M . la Reina Gobernadora 
se ha servido d i r i g i r m e la ley s iguiente, 
D o ñ a Isabel 11 por la gracia de Dios y por 
la C o n s t i t u c i ó n de la M o n a r q u í a e s p a ñ o l a Reina 
de l a | E - p a ñ a s , y durante su menor edad la Re i ­
na viuda D o ñ a M a r í a Cr is t ina de Borbon , su a u ­
gusta M ¡dre como Gobernadora del Re ino , á t o ­
dos los que las presentes vieren y entendi r en , 
sabed: que las Corres han decretado, y nos sancio­
namos lo s i g u i e n t e . L a s Cortes en uso de sus 
facultades han decretado lo s i g u i e n t e í z r A r t i c u l a 
1.0 Queda sin efecto el Real decreto de 16 dé 
Setiembre de 1 8 3 6 , y se alzan todos los secuejtros 
ejecutados en su v i r t u d t, d e v o l v i é n d o s e todos los 
productos depositados.— A r t . 2 . 0 Una ley de­
t e r m i n a r á lo que corresponde respecto de aquellos 
E s p a ñ o l e s ausentes sin l icencia, que dentro da 
tres meses, contados desde la p u b l i c a c i ó n de la 
presente, m se sometan al Gobierno de S. M . y 
presten el juramt in to de guardar la C o n s t i t u c i ó n y| 
ser fieles á la R e i n a . P a l a c i o da las C ó r t e s 12 
de J u l i o de 1 8 3 7 . - - V i c e ñ t e Sancho, Presidente.--
M a u r i c i o Carlos de O a i s , diputado Sscretario.— 



M i g u e l Roda , d iputado Secre tar io . - - Por tanto 
msndaiiios á todos los Tr ibunales Jus t i c i a s , gefes, 
gobernadores,' y d e m á s autoridades, asi civiles 
como mili tares y ec les iás t i cas de cualquiera clase 
y dignidad que guarden y hagan guardar, cumpl i r 
y ejecutar la presente ley en todas sus partes. 
Tendreislo entendido para su cumpl imien to y 
d i spond ré i s se i m p r i m a publ ique y c i rcu le .— Y o 
la Reina Gobernadora .— E s t á rubr icado de U 
Real mano . - - E n Palacio á 19 de J u l i o da 
1 8 3 7 . - - L o que de Rea l ó r d e n comunico á 

V . S. para los efectos consiguientes . - -Dios guar ­
de & c . 

L o que se hace saber a l públ ico p a r a su Conoci­
miento y efectos correspondientes. Zaragoza 3 de 
j ígos to de i Q ^ . — Francisco Moreno . 

E l Excmo. S r . Secretario de Estado y del Des­
pacho de la Gobernac ión de la P e n í n s u l a se ha ser­
vido comunicarme con fecha 28 de Ju l io úl t imo la 
Real órden que sigue. 

E l Sr. M i n i s t r o de la Guer ra me dice lo que 
s Í 2 u e . - - S . M . la Reina Gobernadora se ha s e r v í -
do d i r i g i r m e el decreto s iguiente. Dona Isabel I I 
por la gracia de Dios y por la C o n s t i t u c i ó n de 
¡a monarquia e s p a ñ o l a , Reina de las Espp.nas y 
duraote su menor edad la Reina v iuda su M a ­
dre Dona M a r / a Cr i s t ina de Borbon , Gobernado­
ra del Re ino , á todos los que las presentes v ieren 
y entendieren, sabed : Que las C ó r t e s hsn decre­
tado lo siguiente. . Las C ó r t e s , en uso de sus fa­
cultades, han decretado : P r imero . Se declara que 
los defensores de la Ciudad de Solsona han me­
recido bien de la P a t r i a . Segundo. E l G o b i e r ­
no c u i d a r á de indemnizarlos de los perjuicios 
que han sufr ido, y p r o p o n d r á las pensiones á que 
considere acreedores á los inut i l izados y á los 
h u é r f a n o s de los que mur ie ron en la defensa me­
morable de aquella c iudad. Palacio de ¡as C ó r ­
tes 29 de J u l i o de ¡ 8 3 7 . r = / ; g i j s t i n A r g ü e l l e s , 
Presidente. — F i o Laborda , D ipu t ado Secretario, 
M a u r i c i o Carlos de O n i s , D i p u t a d o S e c r e t a r i o . ^ 
Por tanto mandamos á todos los tr ibunales, j u s t i ­
cias, g e ñ s , gobernadores y d e m á s autoridades, asi 
civi les como mi i i t a r f s y ec l e s i á s t i ca s , de cua lqu ie ­
ra c l ise y d ign idad ,que guarden y hagan guardar 
c u m p l i r y ejecutar el presente decreto eo todas sus 
partes. T e n d r é i s i o entendido para su cumpl imien to 
y d i spondré i s se impr ima pub l ique y ci rcule . 
E s t á rubricado de la Real m a n o . — E n Palacio á 
4 de J u l i o de 1 8 3 7 . — D e Real ó r d e n lo c o m u n i ­
co á V . E . para su in te l igencia y d e m á s efec­
tos correspondientes. D ios guarde 4 V . E . m u ­
chos a ñ o s . M a d r i d 5 de J u l i o de 1 8 3 7 . — A l m o -
d o y a r . - - D i la propia Rea l á r d e a lo traslado á 

V . S. para su curop l imien to en la parte que le 
toca. 

L o q u í se comunica a l públ ico pa ra su conoci­
miento. Zaragoza 7 de Agosto de i i \3? .— F r a n ­
cisco Moreno . 

I N T E N D E N C I A D E L A P R O V I N C I A 
D E Z A R A G O Z A . 

> Jun ta de l i q u i d a c i ó n de la deuda del Es tado. - -
E l E x c m o . Sr. Secretario de Estado y del Des­
pacho de Hacienda con fecha 26 J u n i o ú l t i m o d i ­
ce al Sr. Presidente de la J u n t a lo que sigue. 
Enterada la Reina Gobernadora del expediente 

. ins t ru ido con m o t i v o de la solici tud de D . J o s é 
de M a l d o n a d o , M a r q u e s de Castellanos pidiendo 
se le reintegre de la cant idad de treinta m i l d u ­
cados que p a g ó por la esc r iban ía mayor del C o n ­
sejo de la M a t a , mandada supr imir por Real ó r ­
den de 16 de Febre ro de 1835 y con fo rmándose 
S. M . con el parecer de la C o m i s i ó n de arreglo 
de la deuda; se ha servido mandar que se v e r i ­
fique dicho reintegro en l á m i n a p rov is iona l se­
g ú n está mandado por punto g e n e r a l , hasta que 
las C ó r t e s resuelvan la c a t e g o r í a á que ha de per­
tenecer esta clase de cre 'di tos; y que en cuanto 
a s i dicha l á m i n a ha de ser negociable ó no negocia­
b le , se observe tanto por esa J u n t a como por el 
interesado, lo dispuesto en la ley vigente sobre 
mayorazgos, con objeto de evi tar las reclamacio­
nes que en adelante p o d r í a n suscitar los suceso­
res en el mismu mayorazgo . - - De Rea l ó r d e n lo 
digo á V . S. para los efectos correspondientes.— 
Y la J u n t a lo traslada á V . S. para los mismos 
fines.- - Dios guarde é V . S. muchos a ñ o s . M a ­
dr id 15 de J u l i o de 1 8 3 7 . - - L u i s S o r e l a . - - J u a n 
José ' S á n c h e z , - - Francisco de L e u n d a . - - Sr. I n -
tendents de A r a g ó n , 

L o que se hace notorio al pdb l i co por medio 
del b o l e t í n of icial para su conocimiento y d e m á s 
efectirs corre?pondientes. Zaragoza á 24 de J u l i o 
de 1 8 3 7 . - - P . A . D . S. L - Ocaf ía . 

L a Dirección general de Rentas y arbi t r ios de 
a m o r t i z a c i ó n me dice lo siguiente, 

E i E x c m o . Sr. Secretario de Estado y del Des­
pacho de Hacienda con fecha 19 del corriente ha 
comunicado á esta D i r e c c i ó n general la Real ó r ­
den que s igue:-- H e dado cuenta á la Reina G o ­
bernadora del expediente ins t ruido á v i r t u d de 
instancia de D . Pedro G i l , del comercio de B a r ­
celona, pidiendo ss seña le la clase de papel qua 
para la r e d e n c i ó n de unos censos que p e r t e n e c í a n 
á comunidades suprimidas d t b e r á entregar en 
equivalencia de la parte que en conformidad a l 
Real decreto de 5 de M a r z o del a ü o anterior ds-



beria verificar en títulos de la deuda'corriente del 
cinco por ciento á papel , que no le ña sido po­
sible adqu i r i r ; y S. M . , con presencia de lo in­
formado por la Jun ta de l i q u i d a c i ó n , en unión 
con la D i r e c c i ó n de la Caja, y pur esa D i r e c ­
c ión de adbitrios de A m o r t i z a c i ó n , de acuerdo en 
Jun ta de venta de bienes nacionales, se ha ssrvi-
do resolver por punto general que en lugar de 
t í t u los de la deuda corriente sa admitan de la 
consolidada del c inco , cualquiera que sea la con­
so l idac ión á que correspondan , siempre que los 
interesados se allanen á e l lo . De Real ó rden lo 
comunico á V . S. para su in te l igencia y efectos 
consiguientes . - -La que traslado á V . S. de acuer­
do con la Jun ta de ventas para su in te l igenc ia , 
e n c a r g á n d o l e se sirva mandarla insertar en el bo-
letin oficial ó de ventas para conocimiento del 
p ú b l i c o ; a d v i r t i e u d o l é al mismo t iempo disponga 
lo conveniente para que en la ins t rucc ión de los 
expedientes que'se promuevan para las redencio-
pes se observe todas las formalidades prescriptas 
en la c i rcular de 3 1 d e j u n i o ú l t i i no , dando a v i ­
so del r e c i b o , — D Í ' Í S guarde á V . Si muchos a ñ ; s . 
M a d r i d 2 4 de J u l i o de 1 8 3 7 . D i e g o L ó p e z 
Billesceras. 

L o que se anuncia al público por medio del bo- r 
let ln oficial p a r a su conodsnunto y ciernas efectos. 
Zaragoza 31 de Jul io de 1 8 3 7 . - - P . A , D , S. 
I . — Manue l Sánchez O c a ñ a , 

L a Direcc ión general de aduanas y resguardos 
me dice lo siguiente. 

E l E x c i t í o . Sr. Secretario de Estado y del Des­
pacho de Hacienda con f-'cha ¡ 3 de este rnes me 
comunica la Real ó rden s i g u i e n t e : - - C o n esta fe­
cha digo al Sr. Secretario del Despacho de Esta­
do lo que sigue: La augusta Reina Gobernadora 
se ha enterado del expediente instruido á conse­
cuencia de las reclamaciones hechas por el M i ­
nistro de S. fví. B r i t á n i c a en esta Corte y por va­
rios comerciantes e spaño le s residentes en G i b r a l -
tar , para la abo l i c ión de !os derecho» excepciona­
les qua se cobran á las procedencias de dicho 
puer to conducidas en buques nacionales; y S. M . 
teniendo i la vista d¿ una parte los motivos de 
conveniencia púb l i ca que dictaron ¡a Real orden 
de 13 de Jul io de 1^30, asi como ¡as considera^ 
clones po l í t i ca s que in te rv in ie ron en la e x p e d i ­
c ión del Real decreto de 2 de Dic iembre de « 8 3 4 ; 
y ateadiendo de otra á los generosos e i m p o r t a n ­
t í s imos servicios que e! Gobierno B r i t á n i c o ha 
prestado y está prestando actualmente á la causa 
nacional en la presente l acha , se ha servido re­
solver, de conformidad con ei parec?r de su C o n ­
sejo de S íñoces M i n i s t r o s , que p^r ahora , y sia 

perjuicio de l o q u e las Cortes determinen sobre 
el sistema de Aduanas y Aranceles, se suspenda 
la observancia del am'tulo 4 . 0 de • la r e f i r i d » 
Rea l ó r d e n de ¡ 3 de J u l i o de 1830 respecto á 
los buques procedentes de G i b r a l t a r , en los mi s ­
mos té rminos que por el Real decreto de 2 de 
Dic i embre de 1834 se s u s p e n d i ó respecto á los 
procedentes de Burdeos , B a y o n a , Marsel la y 
otros puertos intermedios de Francia , para que 
de esta manera se cumplan los tratados existentes 
con la Ingla ter ra , la cual tiene derecho , s e g ú n 
ellos, á ser tratada en E s p a ñ a como las Naciones 
mas favorecidas. Todo lo que tengo el honor de 
par t ic ipar á V . E , de ó rden de S. M . en res­
puesta á su c o m u n i c a c i ó n de 3 de M a y o ú l t i m o , 
y con ei fin de que se sirva dar conocimiento a l 
M i n i s t r o B r i t á n i c o de esta reso luc ión p rov is iona l . 
De Real ó rden lo traslado á V . S. para su i n t e ­
l igencia , y que disponga su c u m p l i m i e n t o . — 
L a traslado á V . S. para su cumpl imien to y no- , 
t icias del comerc io , s i r v i é n d o s e avisarme el r e ­
c i b o . - Dios guarde á V. S. muchos a ñ o s . M a ­
dr id 22 de J u l i o de 1 8 3 7 . - J o s é ' San M i l l a o . 

Lo que se anuncia al públ ico por medio del B o -
let in oficial p a r a su conocimiento y d e m á s efec­
tos. Zaragoza 29 de Ju l i o de 1 8 3 7 , - P . A , D . 
S. I . - " M a n u e l S á n c h e z O c a ñ a . 

U N I V E R S I D A D L I T E R A R I A 
D E Z A R A G O Z A . 

Por la Direcc ión general de Estudios se ha co­
municado al S r . Fice-Rector de esta Univers idad 
las dos Reales órdenes siguientes. 

E i E x c m o . Sr. M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 
de la P e n í n s u l a traslada á esta D i r e c c i ó n en 
Real ó r d e n de 9 del actual lo que copio.zzLos 
SS. Diputados Secretarios de las C ó r t e s con es­
ta fecha me dicen lo que sigue. Las C ó r t e s han 
tomado en cons ide r ac ión las solicitudes de v a ­
rios cursantes de la facultad de t e o l o g í a r educ i ­
das á la c o n m u t a c i ó n de los a ñ o s que han gana­
do por otros en la de leyes, á igualmente la de 
otros de la Univers idad de Zaragoza, que pre ten­
den se adopte una medida general que en par­
te les subsane los perjuicios que se les siguen de 
haberse visto en la p r ec i s ión de abandonar aque­
l la carrera. En su vista y teniendo entre otras 
consideraciones, la de que los estudios hechos, los 
preparan mejor para otros, y que su misma edad 
y straso les h a b r á de servir de e s t ímu lo para su 
a p l i c a c i ó n ; las G ó t t e s han tenido a bien acordar 
las disposiciones siguientes, i . a Los que hab ien ­
do cursado en la facultad de t eo log í a , se dedi­
casen ó havan dedicado al estudio de las cien-
c í a s , que coaducen i o m e d i a t a m s n í e á ejercer uaa 



profesipn; se les p e r m i t i r á optar i la s imultanei* 
dad de a l g ú n curso l i t e ra r io ; s egún la compa t ib i ­
l idad de las materias y s egún el n ú m e r o de cur ­
sos que en teo logía ó C a ñ o n e s tubiesen ganados, 
a.a. Los que aspiren á esta gracia debe rán acre­
di tar que han asistido á la clase correspondiente 
por todo el t iempo del curso que se proponen 
ganar. Pero atendiendo á lo avanzado del curso 
l i t e ra r io ac tual , les será permi t ido que después 
de haber realizado su asistencia á las cá t ed ra s res­
pectivas por el t iempo que falta de este curso, 
puedan verificar su repaso por completo hasta 
i . 0 de Octubre p r ó x i m o venidero en Academias 
privadas, siempre que estas se hallen regenta-1 
das y d e s e m p e ñ a d a s por Bachilleres á lo menos 
la facultad respectiva. 3.a Esto solo no será bas­
tante para la conces ión de la gracia , sino sa su­
jetaren á probar su í ieeno ia en examen p ú b l i c o 
asi de las materias del curso corr iente , como da 
las del anticipado. Los que no merecieren apro­
b a c i ó n , q u e d a r á n excluidos de dicha gracia d u ­
rante el curso actual . N o Se inc luyen en esta s i ­
multaneidad las materias p r á c t i c a s y teor ico-prac-
ticas. 4.a Los que hubieren cursado antes de la 
p u b l i c a c i ó n de este decreto dos anos de teolo­
gía ó C a ñ o n e s t e n d r á n o p c i ó n á esta s imul t ane i ­
dad, para un solo curso, y los que hubieren cu r ­
sado cuatro para dos. 5.a E n conformidad coa 
l o referido los que dedicados antes del Decreto 
de 8 de Octubre de 1835 á la t e o l o g í a , ó C á ­
nones, se hallaren hoy estudiando la medicina 
ó leyes ó se dedicasen á estas facultades en lo su­
cesivo, p o d r á n gauar s i m u l t á n e a m ? n t e en los t é r ­
minos dichos el curso a. 0 y 3 . 0 6.a A los que 
hubiesen cursado cuatro años de teología y C á ­
nones ant?s del citado decreto, les será p e r m i t i ­
do t a m b i é n , que sino llegase esta conces ión á 
t i empo de faci l i tar les la consecuc ión del segundo 
y tereero puedan optar á la simultaneidad d e l 
g; 0 y 4 . 0 pero con la p rec i s ión ademas de l o 
eiepuesto de repet i r la asistencia á este ú l t i m o 
c ü r s o en el año siguiente. De acuerdo de las 
G ó r t e s lo decimos á V . E . á fio de que d á n ­
dole cuenta á S. M . se sirva disponer se c i r c u ­
len á la brevedad posible á todas las U n i v e r s i ­
dades del Re ino , para los efectos que se expre­
san. Y con acuerdo de S, E . lo transcribo á 
V . S. á fin de que d á n d o l e la debida p u b l i c a c i ó n 
para que llegue á conocimiento de los in te re -
»ados proceda V . S. á darla el debido c u m p l i -
tnientoi en cada una de las sol ici tudes, que para 
este efet to le serán remitidas por esta D i r e c ­
c i ó n . Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s . M a ­
d r i d 38 de J u l i o de i S s / . n J a v i e r de Q u i n t o , 
S « c r e t a r i o . 

Otra. E n Real orden da 7 del actual c o ­
municada á esta D i r e c c i ó n por el Excmo Sr. 
M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n de la P e n í n s u l a , sa 
manda prevenir á los Rectores de las U n i v r -
sidades, que en adelante no permitan peticiones 
colectivas por parte de los escolares, n i se d é 
curso á ninguna esposicion que se presente en 
esta f o r m a . n Y de orden de la D i r e c c i ó n lo d i ­
go i V . S. para su in te l igencia y efectos cons i ­
guientes. Dios guarde á V , S. muchos a ñ o . M a ­
dr id 15 de J u l i o de 1837 .—Jav ie r de Q u i n t o , 
Secretario. 

L o que sé anuncia en el B o l e ü n oficial p a r a 
que llegue á noticia de los cursantes. Zaragoza 
19 de Jul io de 1 8 3 7 . - - - D e crder i del Sr , Vice -
Rector .—-Pablo Fernandez Trebiño^ Secretario i n ­
ter ino. 

E l Intendente general del E j é r c i t o . 

Hace saber : Que debiendo socarse á púb l i ca s w 
hasta en esta Intendencia general del E j é r c i t o el 
suministro de pan y pienso á las tropas y caballcs 
del mismo, estantes y t r a n s e ú n t e s per el dis t r i to 
m i l i t a r de Falencia desde de Octubre de 1 8 3 7 
á 3 0 de Setiembre de 1 8 3 8 ; be seña l ado p a r a d i ­
cho acto el d ía 14 de Agosto p r ó x i m o y hora de 
las Hoce de su m a ñ a n a ; ha l lándose de manifieslo en 
la Secretaria de la refer ida Intendencia general 
del E j é r c i t o el pliego de condiciones con arreglo á 
las que ha de ejecutarse el expresado servicio. M a ­
d r i d 20 de Jul io da 1837.—Francisco de I caba l -
c e t a . — J o s é O r t i z de Z a r a t e , secretario. 

O t r o , E l dia 21 de Agosto p r ó x i m a y hora de 
las doce de su m a ñ a n a se s a c a r á á público rema­
te ert esta Intendencia general del E j é r c i t o , bajo 
el pliego de condiciones que e s t a r á de manifiesto en\ 
la Secretaria de la misma, el suministro de p a n y 
pienso á las tropas y caballos del E j é r c i t o estantes 
y t r a n s e ú n t e s por el d is t r i to m i l i t a r de Galicia 
desde 1. Q de Octubre del corriente año á 3 0 ds 
Setiembre de 1 8 3 8 , M a d r i d 28 de Ju l io de ' 8 3 7 , 
zzFrancisco de I c a b a k e t a . — J o s é O r t i z de Z a r a ­
te, Secretario. 

La conduta de Boticario del lugar de P í e d r a t a j a -
da y sus agregados de Puendeluna Espes y M a r r a -
eos se halla vacante; su dotac ión consiste en cua­
renta cahíces de trigo de buena calidad y casa f ran-
cv. La persona ó personas que tengan á bien s o l i ­
citarla diiFnirán sus memoriales francos de porte al 
Secretaiio de Ayuntamiento de Fiedratajada, basta 
el 15 de Agosto corriente, en cuyo dia se proveerá . 

Z A R A G O Z A : I M P R E N T A N A C I O N A L , 



SUPLEMENTO 
al Boletín oficial del Martes 8 de Agosto de 1837. 

Provincia de Aragón. 
Colegio de Trinitarios calza­

dos de Zaragoza. 

Relación de los efectos , enseres y demás existen­
cias que se encontraron en dich» colegio al tiempo de 
su supresión. 

En la portería. U n ' puerta vieja suelta. 
En el corral. Una soga, caí rucha y pozal de po­

zo toco muy v i e j o , una porc ión de tallos de o l i ­
vo cr ino de 20 á 24. 

En una carbonera tn el mismo corral. Tres es­
caleras de coger o l ivas , 2 camajustes para el p r o ­
pio objeto, 2 sogas de pozo , un uso de pren<3 
de r i ncón con sus tarugo; , un cmba;ador de cuba 
de madera, un farol de prensa de r incón , una va­
cia , 6 ventanas viejas, una puerta suelta i d . , un 
tablero de mesa i d . , una verja de cuerda con aro, 
diferentes pies de m c í a , y trozos de madera, un 
bancox largo de p i n o , un escaño negro con fajas 
amarillas. 

Primer piso. En un cuarto 2 sillas m u y ant i ­
guas y viejas color azul , 3 lámparas de v i d r i o en 
una mesa tija,, un cajón suelto. 

En un subterráneo. Cuatro vidrieras sueltas, en 
otro cuarto 10 candelerps de madera, dos estantes 
pequeños de pino. 

En la cocina Una mesa de p i n o , 2 tableros pe­
queños para la comida al refectorio, 1 recogedor 
de va su ra , una mesa co n 2 cajones. 

Piso segundo. Dos esteras p e q u e ñ a s , y algunos 
trozos de otras, todas muy viejas. 

En diferentes cuartos. Diez ocho sillas p o l t r o ­
nas muy viejas y rotas, un estante con tres apa­
radores de p i n o , una inedia mesa redonda. 

Piso tercero. En ia escalera principal , un farol 
r o t o , una c : i j a de relox i d . , una campana de 20 
ó 24 libsas de peso, en un cuarto una mesa vieja 
con enjert, en otro i d . una silla y una mesa vieja. 

En la sairistia. Una mesa armario ro ta , un 
banqui l lo , un biombo con barra de y e r r o , 2 a r ­
cas de nogal, una de pino tocias rotas, una m e ­
sa con su cajón grande , y sobre ella un armario. 

En un cuarto de la misrtia sacristía Dos basti­
dores de l i enzo , otro con capilla en m e d i o , una 
escalera , 2 tarimas, 2 iiguras pintadas en madera, 
3 bancos , 2 acheros negros, una cruz de madera 
plateada con pedestal, un tenebrario, una tamba 
de p i n o , un a t r i l de p i n o , 2 blandones plateados 
con filetes dorados, una grada de dos escaleras de 
madera plateadas, otra grada p e q u e ñ a de p i n o , una 
escalera de mano, un banquillo i d . , un encerado 
de l i enzo , 4 baras de p a l i o , 2 felpudos de c o l o ­
res , una alfombra muy vieja , un cajón de p i n o , 
una campana de mano , 3 l á p i d a s , un a t r i l de ma­
dera, 2 juegos de sacras de maderaj 2 misales, 
y 3 cuadernos de r é q u i e m . 

E n el solanar. Dos esteras blancas , una caja de 
brasero, una arca vieja , unacajade relox en dos 
piezas, 2 bancos de p i n o , 2 maderos, 2 esteras 
blancas viejas. 

En la bodega de aceite. Siete tinajas sanas va­
cias , con ires tapes de medera. 

En id . de vino. Tres tinajas para vinagre eon 
tapes de madera, dos de ellas hasta la mitad de 
dicho l í q u i d o , un voto v i e j o , 3 camas de odrina, 
un banco de madera, una t rujaleta , 6 cubas de 
cabida regular con cercillos de madera de buen uso, 
una tinaja con tape de madera, ¡ trujaleta, d des-
cargadera de ubas, una portadera , una escalera de 
mano , en el caño tres tinajas, las dos rotas. 

En la biblioteca. Una arca vieja, una mesa i d . 
con c a j ó n , tres estantes, un faro! de alumbrado 
de las calles públ icas . 

En el refectorio entarimado. U n armario de 2 
ojas , cinco mesas de pino fijas, un cuadro del ce­
náculo . 

En la iglesia. En el altar m a y o r , una lápida, 
8 candeleros,, dos viejos, sacras de madera viejas, 
un frontal de madera, otro junto i d . i d . , 3 sillas 
poltronas, 2 cuadro", el uno el Beato Simón de 
Rojas, y el otro de los Patriarcas de la re l ig ión 
á los colaterales del mismo al tar , que lo forman 4 
cuadros de lienzo con 4 culumnas doradas, taber­
náculo estucado y dorado y la meia de altar da 
madera, en otro altar de madera sin pintura un 
S. Simón de Rojas de bulto , en otro i d . un cua­

dro de lienzo en medio, sacras de earton , 4 can­
deleros viejos, en otro i d , un retablo de madera 
dorado con 4 cuadros de l ienzo, mesa de altar 
de madera eon lápida y 2 candeleros, en otro i d . , 
un retablo con un cuadro de lienzo en medio y 
un frontal de lienzo v i e j o , en otro i d . un re ta­
blo i d . i d . con 2 columnas de jaspe, frontal de 
madera, y lienzo p in t ado , una mámpara á un la­

d o , en otro i d . de madera, un crucifijo de cuar-
po entero con cortinas moradas de lana , dos can­
deleros, un frontal de lienzo v i e j o , en otro i d . i d . 
la virgen del Remedio de 6 palmos de altura en 
medio , con cortinas de seda floreadas, * candele­
ros , un a t r i l , un frontal de l ienzo, en otro i d . 
un retablo de madera, mesa de altar i d . , 2 can­
deleros v ie jos , sacras de car tón , en o t ro i d . un 
retablo i d . sin pintar y en medio el Beato M i g u e l 
de los Santos, sacras de madera, mesa de altar i d . 
un a t r i l y en lo restante de la iglesia, una pila de 
jaspe, 3 l á m p t r a s , 2 bancos grandes, 2 mas pe­
queños , s sin respaldo, 2 confesonarios, pu lp i to 
de madera, 1 cuadro p e q u e ñ o del H e e c e - h o m ® 
colgado en la pared. 

E n el coro. U n banco t i rado fijo de pino , ua 
c ruc i f i jo , un a t r i l , la silla rectoral fija, un cua­
dro i d . , ua ó rgano p o r t á t i l , j en los calajes de 



¡ i sacristía i n t e r i o r , un v,iso de plata de una o n ­
za de p.-so para dar la santa u n c i ó n . 

E' i I t libréri:i. DJ» to n )s ds la obra de Bíer-
ra en cuarto j n . i y o r ,• sermones, cuareMna de Se-
ñ ¿ r i , 3 tomo i i . . , 2 i d . de Latasa biblioteca an'-
tigua de -^n igo i i , i id biblioteca nueva todos en 
cuarto mayor , vida de S, B i rna rd ino de Sena 3 
tomo í en f o l i o , 14 id . en octavo, obra titulada dic­
cionario apo^tói ico , 2 i d . en cuarto , baro­
nes ilustres de la trapa , Sánchez sermones 
varios, 4 tomos en octavo, 11 i d . en cuarto ma­
y o r , obra de F r . Luis de Granada 1 id . en cuar­
to, guia de pecadores, 2 i d . en folio menor, c l ó n i ­
ca de la orden de la Santísima T r i n i d a d , 3 tomos 
en folio ra;nor por Barcia , 2 i d . i d . , 2 i d . i d . 
de la obra de Bierra , despertador cr is t iano, conci­
l i o en castellano, un tomo en cuarto , biblioteca 
valentina, un tomo en fol io menor , uno- i d . en 
f o l i o , anales ec les iás t icos , vida de S. Francisco 
K e y , un tomo en cuar to , uno i d . del brebiavio 
en pasta vie ja , uno i d . en cuarto mayor , obra 
de S. Juan de la C r u z , 1 misal viejo en pasta, 
4 tomos ea cuarto de la obra conferencias m o n á s ­

t icas , 3 i d . en fo l io , historia del concilio t r i d e n t í n o , 
109 tomos en c ü a n o de dh'trfas obras incomple­
tas , 92 i d . en tol io mayor , menor y cuarto <'e i d . 
i d . , y mas i d . en octavo mayor y menor, p r i ­
mero y segundo tomo en fol io de la Novís ima re -
cppilacion , un lio en fol io con oitetentes papeles 
impresos , y manuscritos. 

En la escalerei •principal. U n cuadro de S. F ran­
cisco, otro de S. Pedro Arbues , otro mas pe ­
q u e ñ o . 

En el segundo piso. Siete cuadros viejos de va­
rios santos colgados en todo el claustro. 

En la sacristía. U n cuadro grande de la virgen 
del P i l a r , un crucifijo y en un cuarto interior dos 
efigies de medio cuerpo de S. Juan de M a t a , y S. 
FeÜK de V a l o i s . 

Nota. Todo lo perteneciente al, culto se en t r egá 
al Comisionado nombrado por el Sr. Gobernador 
eclesiástico , y los libros y cuadros se pusieron 
á disposición da la comisión ar t íset ica . Zaragoza t 
de M a y o de 1 83j .^Bal tasar Pallete y Ochoa. =£ 
J o í é de la Cruz. 

ZARAGOZA: IMPRENTA NACIONAL. 


